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RESUMO 

 

Os mosquitos do gênero Anopheles tem importância médica, algumas espécies são 

vetores da malária. Devido a isso, necessita-se de novas ferramentas para capturas 

eficientes e seguras de anofelinos. A utilização da tecnologia LED (Light Emitting 

Diode) em armadilhas luminosas se propõe a controle e monitoramento de insetos 

vetores e tem apresentado bons resultados. O presente estudo teve como objetivo 

avaliar a eficiência do LED branco em relação aos LEDs verde e azul na atração de 

mosquitos do gênero Anopheles no município de Vargem Grande - MA. O estudo foi 

realizado entre janeiro e agosto de 2022, foram utilizadas seis armadilhas Silva à base 

de LEDs, duas com LEDs brancos (18.000 mcd), duas com LEDs verdes (15.000 mcd) 

e duas com LEDs azuis (15.000 mcd). As armadilhas foram colocadas das 18:00h às 

06:00h, seguindo o delineamento quadrado latino 3x3. Foram capturados um total de 

440 anofelinos, distribuídos em oito espécies. Anopheles triannulatus (42,7%) foi a 

espécie mais coletada, seguida de A. evansae (21,8%), A. goeldii (16,6%), A. 

argyritarsis (8,2%). Em relação as fontes luminosas, o LED verde foi mais eficiente 

comparado ao branco, mas o branco não teve diferença em relação azul. A ausência 

da lua influenciou no aumento de anofelinos capturados. Desta forma, os dados foram 

inconsistentes para avaliar a eficiência do LED branco, além disso, o estudo contribuiu 

para o registro de novas espécies no município de Vargem Grande – MA. Sugere-se 

que esses dados poderão servir para auxiliar os programas de monitoramento e 

controle de espécies vetores da malária. 

 

Palavras-chave: Anofelino. Armadilhas Silva. Comprimento de onda. Lua.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Mosquitoes of the genus Anopheles have medical importance, some species are 

vectors of malaria. Due to this, new tools are needed for efficient and safe capture of 

anophelines. The use of LED (Light Emitting Diode) technology in light traps proposes 

to control and monitor insect vectors and has shown good results. The present study 

aimed to evaluate the efficiency of the white LED in relation to the green and blue LEDs 

in attracting mosquitoes of the genus Anopheles in the municipality of Vargem Grande 

- MA. The study was carried out between January and August 2022, six Silva traps 

were used the LED base, two with white LEDs (18,000 mcd), two with green LEDs 

(15,000 mcd) and two with blue LEDs (15,000 mcd). Traps were placed from 6:00 pm 

to 6:00 am, following the 3x3 Latin square design. A total of 440 anophele were 

captured, distributed in eight species. Anopheles triannulatus (42.7%) was the most 

collected species, followed by A. evansae (21.8%), A. goeldii (16.6%), A. argyritarsis 

(8.2%). Regarding light sources, green LED was more efficient compared to white, but 

white had no difference in relation to blue. The absence of the moon influenced the 

increase in captured anophelines. In this way, the data were inconsistent to evaluate 

the efficiency of the white LED, in addition, the study contributed to the registration of 

new species in the municipality of Vargem Grande - MA. It is suggested that these data 

may serve to assist programs for monitoring and controlling malaria vector species. 

 

Keywords: Anopheline. Silva Trap. Wave-length. Moon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os anofelinos pertencem à ordem Diptera, família Culicidae, subfamília 

Anophelinae e ao gênero Anopheles. Este gênero é composto por proximamente 488 

espécies (HARBACH, 2022), dessas, cerca de 70 espécies são vetores competentes 

capazes de transmitir o parasito da malária aos seres humanos (SINKA et al., 2012). 

As espécies da subfamília Anophelinae além do gênero Anopheles Meigen, 1818, 

também se dividem nos gêneros Bironella Theobald, 1905 e Chagasia Cruz, 1906 

(MARCONDES, 2011; HARBACH; KITCHING, 2016).  

Os anofelinos possuem ampla distribuição geográfica, ocorrem em áreas 

temperadas, subtropicais e tropicais, mas estão ausentes na maioria das ilhas do 

Pacífico e Atlântico. Os gêneros Bironella e Chagasia estão restritos às regiões 

Australásia e Neotropical, respectivamente (HARBACH, 2022). 

A prática hematofágica realizada pelas fêmeas dos mosquitos anofelinos é 

necessária para obtenção de proteínas que serão utilizadas no desenvolvimento dos 

ovários e maturação dos ovos (FORATTINI, 2002; MARCONDES, 2011). Durante o 

processo de hematofagia podem transmitir o protozoário causador da malária se a 

fêmea do mosquito estiver infectada por protozoários do gênero Plasmodium (COX, 

2010; OPAS/OMS, 2017; BRASIL, 2020).  

A saúde pública mundial é seriamente afetada pela malária. Essa doença é 

uma das que provocam grande impacto na população dos países das regiões tropicais 

e subtropicais (BRASIL, 2021). É ocasionada por cinco espécies do gênero 

Plasmodium: Plasmodium falciparum, P. vivax, P. malariae, P. ovale e P. knowlesi. O 

P. falciparum e P. vivax são os principais responsáveis pelas infecções em grande 

parte das regiões endêmicas (RECHT et al., 2017). 

No Brasil, os principais vetores da malária são:  A. darlingi, A. aquasalis, A. 

albitarsis, A. cruzii e A. bellator (DEANE, 1986; MENDOZA; LOURENÇO-DE- 

OLIVEIRA, 1996; TADEI et al., 1998; BRASIL, 2020). No estado do Maranhão as 

espécies A. darlingi e A. aquasalis destacam-se como principais vetores na região 

amazônica e litorânea (REBÊLO et al., 2007). Na região amazônica a malária é 

endêmica (BRASIL, 2021), onde 99% dos casos são registrados, representando um 

grande problema à saúde da população (CARLOS et al., 2019).   

Para o controle dos anofelinos atualmente no mercado tem disponíveis os 
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inseticidas químicos que ainda é a forma de controle mais utilizada. Mas, entre os 

diversos problemas decorrentes do uso desses produtos está a resistência dos 

mosquitos a substância, sendo preciso aplicar doses cada vez maiores (SILVA et al., 

2014; SILVA et al., 2016; COLLINS et al., 2019). 

A vigilância entomológica é de extrema importância para o controle de insetos 

vetores de doenças, para isso, diferentes ferramentas são utilizadas para cada fase 

de desenvolvimento do inseto (GOMES, 2002). Vários métodos de coleta vêm sendo 

largamente aplicados e demonstraram grande eficiência para o monitoramento de 

anofelinos na fase adulta. Para a atração das fêmeas, podem ser utilizados atrativos 

químicos como o CO2 emitido por humanos e animais ou utiliza-se o atrativo humano, 

visto que as mesmas necessitam praticar a hematofagia (LIMA et al., 2014). Mas, ao 

se utilizar humanos para atração, há uma grande chance dessa pessoa ser infectada 

durante a coleta (SMALLEGANGE et al., 2013), devido a isso, cada vez mais, busca-

se métodos de coleta seguros que obtenham resultados semelhantes ao atrativo 

humano, considerado padrão ouro (LINES et al., 1991; LIMA et al., 2014, PONLAWAT 

et al., 2017). 

As armadilhas luminosas com uso de Diodos Emissores de Luz (LEDs) podem 

ser utilizadas no monitoramento e inquérito entomológico de insetos de importância 

médica. As armadilhas equipadas com fontes luminosas utilizam a fototaxia positiva 

dos insetos para atraí-los. Mas, a resposta a determinados comprimentos de onda e 

intensidade luminosa varia entre as espécies (BRISCOE; CHITTKA, 2001; SHIMODA; 

HONDA, 2013). As variações na estrutura molecular dos pigmentos visuais dos 

insetos são responsáveis por diferenças na sensibilidade espectral, assim, as células 

reticulares respondem a comprimentos de ondas diferentes. Geralmente, os insetos 

percebem os comprimentos de onda azul, verde e ultravioleta (BRISCOE; CHITTKA, 

2001). 

Os LEDs são fontes de luz eficientes quando comparado as lâmpadas 

incandescentes, podendo emitir comprimento de onda específicos, que variam de 

ultravioleta a infravermelho, o design resistente os torna mais duráveis no campo e 

raramente precisam ser substituídos (COHNSTAEDT et al., 2008). 

A fonte de luz incandescente que é utilizada em vários estudos para captura de 

insetos, é problemática devido emitir 94% da sua energia no infravermelho 

(COHNSTAEDT et al., 2008), não sendo visível a grande parte dos insetos (BRISCOE; 

CHITTKA, 2001). Recentemente no Brasil, experimentações sistemáticas começaram 
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a ser utilizadas para testar novas ferramentas, nesse contexto destaca-se o uso dos 

LEDs (SILVA et al., 2015a, b; SILVA et al., 2016; COSTA-NETA et al., 2017, 2018; 

LIMA-NETO et al., 2018; SILVA et al., 2019, DA SILVA et al., 2019, 2020).  

De acordo com Silva et al. (2014) as armadilhas CDC que utilizaram os LEDs 

azul e verde coletaram o maior número de insetos em comparação a lâmpada 

incandescente. Destacando-se como uma boa alternativa para captura de diversos 

mosquitos. Estudos realizados no Maranhão também verificaram que os LEDs foram 

mais atrativos comparados a lâmpada incandescente para anofelinos, flebotomíneos 

e maruins (SILVA et al., 2015a, b; SILVA, et al. 2016; COSTA-NETA et al., 2017, 2018; 

DA SILVA et al., 2019, 2020). 

Em busca de propor uma técnica mais adequada e acessível, tem-se buscado 

o desenvolvimento e o aperfeiçoamento das armadilhas bem como a diversificação 

dos atrativos para anofelinos (KLINE, 2006; SALAZAR et al., 2006; GAMA et al., 2007; 

GOVELLA et al., 2011; LIMA et al., 2014; HOEL et al., 2015; VAN DE STRAAT et al., 

2019). Os estudos com a utilização de LEDs para captura de insetos vetores, 

principalmente anofelinos, tem apresentado bons resultados (SILVA et al., 2015a, b; 

SILVA et al., 2016; COSTA-NETA et al., 2017, 2018; LIMA-NETO et al., 2018; SILVA 

et al., 2019; DA SILVA et al., 2019, 2020). Foram realizados vários estudos com o 

LED branco para captura de diferentes grupos de insetos como Culicoides e para 

ordens Diptera, Coleoptera, Hemiptera entre outras, os resultados mostram que esta 

fonte luminosa não foi eficiente na atração desses insetos (PRICE; BAKER, 2016; DE 

BEER et al., 2021; KAMEI et al., 2021). No entanto, não existem trabalhos 

sistemáticos utilizando o LED branco para a coleta de mosquitos anofelinos.   

É importante explorar novas fontes luminosas para ampliar o conhecimento das 

especificidades de diferentes comprimentos de onda na atração de mosquitos. Desta 

forma, o presente estudo tem como objetivo avaliar a eficiência do LED branco em 

relação aos LEDs verde e azul na atração de mosquitos do gênero Anopheles no 

município de Vargem Grande - MA. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.2 Objetivo geral 

 

 Avaliar a eficiência do LED branco em comparação aos LEDs verde e azul na 

captura de mosquitos do gênero Anopheles (Diptera: Culicidae) no município de 

Vargem Grande - MA. 

 

2.3 Objetivos específicos 

 

• Analisar a eficiência de atração do LED branco; 

• Conhecer a preferência das espécies de anofelinos capturados por cada espectro 

luminoso;   

• Conhecer a diversidade das espécies de anofelinos capturados no município de 

Vargem Grande - MA; 

• Avaliar a influência da lua na captura de anofelinos. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo 

 

O município de Vargem Grande está localizado a 3° 32’ 34’’ de latitude Sul e 

43° 54’ 57’’ de longitude Oeste, distante 172 km da capital do Maranhão, São Luís. O 

município contém uma área aproximada de 1.958,702 km² (IBGE, 2017). A região 

possui clima tropical semiárido, conta com dois períodos bem definidos, um chuvoso 

que tem início no mês de dezembro, estendendo-se até o mês de junho, sendo janeiro 

e abril os meses mais acentuados e o período seco compreendem de julho a 

novembro. As temperaturas são altas durante todo o ano, por volta de 38° C, com 

picos de 40° C, entre julho e novembro e de 23° C a 32° C na estação de chuvas 

(VARGEM GRANDE, 2022). 

O estudo foi desenvolvido no povoado Borogodó a 3° 31’ 10.5’’ S e 43° 57’ 

48.9’’ W, distante 6,3 km da sede do município de Vargem Grande. O local tinha 

presença de animais como cachorros, galinhas, bodes, bezerros etc., alguns animais 

ficavam soltos e outros presos. Também contém vegetação do tipo cerrado, plantas 

frutíferas, palmeiras de babaçu e açudes (Figura 1).  

Figura 1 – Localização da área de estudo, povoado Borogodó no município de Vargem 
Grande- MA. Fonte: Google Earth. 
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3.2 Delineamento experimental 

 

As coletas foram realizadas nos meses de janeiro a agosto de 2022, com 

exceção do mês de maio devido às fortes chuvas. No total foram realizadas 45 coletas. 

Foram utilizadas seis armadilhas Silva (SILVA et al., 2019) à base de LEDs com 5 mm 

de alto brilho, duas com LEDs brancos (18.000 mcd), duas com LEDs verdes (15.000 

mcd) e duas com LEDs azuis (15.000 mcd). A armadilha Silva é uma armadilha do 

tipo passiva, não possui aparato para sucção, a fonte de atração é através de LED 

alimentado com bateria recarregável (SILVA et al., 2019) (Figura 2). 

As capturas foram realizadas dentro do mesmo terreno, mas foi dividido em 

área I e II, com distância de 60 m entre elas. Na primeira área tiveram como pontos 

nomeados por A, B e C, já na segunda tiveram A2, B2 e C2, em cada área ficaram 

três armadilhas com cores diferentes. As armadilhas foram instaladas de modo que 

as fontes luminosas ficassem a uma altura de 1,5 m do solo, de acordo com Silva et 

al. (2019), com distância de 30 metros de uma para outra, das 18:00h às 06:00h. 

A posição das armadilhas seguiu o delineamento de quadrado latino 3x3 

(BATISTA et al., 2019). Na primeira coleta foi realizado um sorteio para decidir o ponto 

que cada armadilha ficaria, depois foi realizado o revezamento até que as armadilhas 

passassem por todos os pontos, completando uma rodada.  

 

 
Figura 2 - Armadilhas Silva equipadas com LEDs. A: verde 15.000 mcd; B: azul 15.000 mcd; 
C: branco 18.000 mcd, utilizadas para captura de anofelinos no município de Vargem Grande 
- MA. Fonte: Sousa (2022). 
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3.3 Influência da lua 

 

Para observar a influência da lua nas coletas de anofelinos, foi estabelecida a 

porcentagem a partir de 50% para considerar presença de lua e abaixo desse valor 

ausência de lua (Tabela 1). Os dados da lua foram retirados do site 

www.timeanddate.com.  

 

Tabela 1 - Datas e horários do pôr do sol, nascer e pôr da lua, presença e ausência da lua, 
município de Vargem Grande, MA. 

 

Data      Pôr do sol Nascer da lua Pôr da lua Lua 

19/01/2022 18:16 19:45 07:12 P-96% 

21/01/2022 18:16 21:16 08:50 P-85% 

29/01/2022 18:18 03:18 16:06 A 

03/02/2022 18:18 08:09 20:40 A 

04/02/2022 18:18 08:57 21:23 A 

08/02/2022 18:18 11:57 - P-52% 

15/02/2022 18:18 17:40 05:06 P-98% 

16/02/2022 18:17 18:26 05:55 P-99% 

02/03/2022 18:14 06:01 18:33 A 

09/03/2022 18:12 11:26 23:39 A 

16/03/2022 18:09 17:05 04:37 P-97% 

17/03/2022 18:09 17:49 05:23 P-99% 

04/04/2022 18:01 08:33 20:48 A 

05/04/2022 18:01 09:20 21:34 A 

08/06/2022 17:54 13:00 00:38 P-64% 

11/06/2022 17:54 15:19 03:03 P-90% 

27/06/2022 17:57 04:41 16:54 A 

28/06/2022 17:57 05:31 17:44 A 

10/07/2022 18:00 14:57 02:43 P-88% 

13/07/2022 18:00 18:06 05:51 P-99% 

20/08/2022 18:01 00:29 12:42 A 

27/08/2022 17:59 06:05 18:22 A 

         Ausência (A), Presença (P). Fonte: www.timeanddate.com. 

 

3.4 Identificação 

 

Os insetos capturados foram sacrificados com vapor de Acetato de etila, em 

seguida retirados das armadilhas, triados e guardados em potes devidamente 

etiquetados, depois foram transportados para o Laboratório de Entomologia Médica 

(LEME) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) onde foi feita a identificação 

http://www.timeanddate.com/
http://www.timeanddate.com/
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utilizando a chave proposta por Consoli e Lourenço-de-Oliveira (1994) e Sallum et al. 

(2020) (Figura 3). Os espécimes identificados foram depositados na coleção 

entomológica da UFMA. 

 

 
                               Figura 3 - Identificação dos mosquitos. Fonte: LEME 

 

3.5 Análise estatística  

 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do Software Prisma 

(GraphPad- San Diego, CA). O teste Kolmogorov- Smirnov foi realizado para analisar 

a normalidade da distribuição dos dados. A análise de variância (ANOVA) foi aplicada 

nos testes do quadrado latino, seguido dos testes comparativos utilizando-se o t- 

student quando a distribuição era paramétrica e Mann-Whitman (U) quando os dados 

eram não paramétricos. A significância estatística foi obtida quando p< 0,05. 
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4 RESULTADOS 

 

Foram capturados um total de 440 anofelinos, distribuídos em oito espécies. A. 

triannulatus (42,7%) foi a espécie mais coletada, seguida de A. evansae (21,8%), A. 

goeldii (16,6%), A. argyritarsis (8,2%) e A. rangeli (4,3%), as demais espécies 

corresponderam a 1,4% do total coletado. Os espécimes danificados representam 

5,0%, não sendo possível identificá-los (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Espécies de anofelinos capturados com armadilhas Silva com utilizando os LEDs 
verde (15.000 mcd), azul (15.000 mcd) e branco (18.000 mcd) no município de Vargem 
Grande - MA. 

ESPÉCIES VERDE AZUL BRANCO N % 

 
A. (Nys.) triannulatus s.l. (Neiva & Pinto, 

1922) 
79 57 52 188 42,7  

A. (Nys.) evansae (Brethés, 1926) 37 32 27 96 21,8  

A. (Nys.) goeldii (Rozeboom & Gabaldón, 

1941) 
34 22 17 73 16,6  

A. (Nys.) argyritarsis (Robineau Desvoidy, 

1827) 
15 14 7 36 8,2  

A. (Nys.) rangeli (Galbadón, Cova García & 

Lopez, 1940) 
8 6 5 19 4,3  

A. (Nys.) darlingi (Root, 1926) 1 2 0 3 0,7  

A. (Nys.) albitarsis s.l. (Lynch- Arribálzaga, 

1878) 
1 0 1 2 0,5  

A. (An.) neomaculipalpus Curry, 1931) 0 1 0 1 0,2  

Anopheles spp*. 8 7 7 22 5,0  

TOTAL 183 141 116 440 100  

Número total (N), Porcentagem (%), espécimes danificados (*). 

 

A espécie A. triannulatus foi significativamente mais frequente dentre as mais 

abundantes no estudo. Não houve diferença estatística entre as espécies A. evansae 

e A. goeldii (U=831, P= 0,1344) (Figura 4). 
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Figura 4 - Média de espécies mais frequentes de anofelinos capturados com armadilhas Silva 
utilizando os LEDs verde (15.000 mcd), azul (15.000 mcd) e branco (18.000 mcd) no município 
de Vargem Grande- MA. Mann-Whitney U. “a” e “b” referem-se à diferença estatística p<0,05. 

 

A espécie A. triannulatus foi mais coletada com uso do LED verde comparado 

ao LED branco (U=308, P=0,0415), no entanto não houve diferença em relação ao 

azul (U=330, P=0,4346). O LED azul não apresentou diferença estatística comparado 

ao branco (U=301, P=0,2528) (Tabela 3).  

Não houve diferença significativa na captura da espécie A. evansae entre as 

cores verde e azul (U=167, P=0,6971), verde e branco (U=156, P=0,6735) e azul e 

branco (U=136, P=0,9999) (Tabela 3). 

A espécie A. goeldii não apresentou diferença estatística entre os LEDs verde 

e azul (U=182, P=0,7780), verde e branco (U=125, P=0,3295) e azul e branco 

(U=110.5, P= 0,4847) (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - (± SEM) Média de indivíduos capturados com armadilhas Silva utilizando LEDs 
verde 15.000 mcd, azul 15.000 mcd e branco 18.000 mcd no município de Vargem Grande- 
MA.  

LEDs                 A. triannulatus                  A. evansae                     A. goeldii 

Verde 2.600 ± 0.3238* 1.667 ± 0.3034 1.524 ± 0.2140 

Azul 2.280 ± 0.3441 1.765 ± 0.3379 1.333 ± 0.1400 

Branco 1.759 ± 0.2085* 1.688 ± 0.3256 1.214 ± 0.1547 

(*) representam diferença estatística p< 0,05 

 
Em relação as cores dos LEDs, a armadilha Silva equipada com o LED verde 

atraiu mais anofelinos quando comparada ao LED branco (U=738.5, P=0,0249), mas 
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não apresentou diferença entre o LED azul (U=811, P= 0,1008). O LED azul também 

não diferiu significativamente em relação ao LED branco (U=937.5, P=0,5421) (Figura 

5). 
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Figura 5 - Média de indivíduos capturados com armadilhas Silva utilizando os LEDs verde 
(15.000 mcd), azul (15.000 mcd) e branco (18.000 mcd) no município de Vargem Grande- MA. 
Mann-Whitney U. “a” e “b” referem-se a diferença estatística p< 0,05.  

 

Na análise de influência da iluminação natural, os dados foram organizados de 

acordo com a porcentagem de iluminação da lua (Tabela 1). Foi encontrada diferença 

significativa na quantidade de mosquitos coletados nas noites com ausência de lua, 

quando comparado as noites com presença de lua (P= 0, 0198) (Figura 6). 
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Figura 6 - Média de mosquitos coletados na ausência e presença da lua com armadilhas Silva 
utilizando os LEDs verde (15.000 mcd), azul (15.000 mcd) e branco (18.000 mcd) no município 
de Vargem Grande- MA. Unpaired t test. “a” e “b” referem-se à diferença estatística p<0,05. 
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5 DISCUSSÃO 

 

As espécies de anofelinos encontradas no trabalho já foram descritas no estado 

do Maranhão (REBÊLO et al., 1997; XAVIER; REBÊLO, 1999; OLIVEIRA-PEREIRA; 

REBÊLO, 2000; LOPES et al., 2016, COSTA-NETA et al., 2017, 2018; SILVA et al., 

2019, BARROS et al., 2020). Algumas dessas espécies já haviam sido registradas no 

município de Vargem Grande, com exceção de A. rangeli e A. neomaculipalpus que 

são novos registros para o município, visto que não ocorreram no estudo de Rebêlo 

et al. (2007), essas espécies foram recentemente encontradas no município vizinho, 

Chapadinha (manuscrito submetido). 

 Nesse estudo as espécies A. triannulatus, A. evansae e A. goeldii que 

apareceram com mais frequência assemelham-se aos estudos de Rebêlo et al. (1997, 

2007) e Costa-Neta et al. (2017). O local de coleta do presente estudo era o 

peridomicílio, o que favoreceu a presença destas espécies em abundância. No 

trabalho de Xavier e Rebêlo (1999), essas espécies também foram encontradas em 

ambientes intra e peridomiciliar. 

A espécie A. triannulatus foi a mais coletada nas armadilhas com LED verde 

comparada as de cor branca, A. evansae e A. goeldii não apresentaram diferença 

significativa entre as cores. De acordo com Tadei e Thatcher (2000), A. triannulatus já 

foi encontrada infectada pelo P. vivax e P. falciparum na Amazônia, apresentando o 

papel de vetor secundário. 

Vale ressaltar a ocorrência de apenas três exemplares da espécie A. darlingi. 

Essa espécie é encontrada em alta densidade na região amazônica, em áreas com 

presença humana, pois trata-se de uma espécie antropofílica (TADEI, 1987; TADEI et 

al., 1998). Os locais adequados para criadouros contam com a presença de água 

limpa e corrente (TADEI et al., 2009), geralmente com vegetação flutuante e 

sombreado (TADEI et al.,1998, FORATTINI, 2002). Talvez no local de estudo não 

ocorra as condições abióticas necessárias para ocorrência da espécie. No município 

vizinho Chapadinha essa espécie também ocorre em baixa densidade (COSTA-NETA 

et al., 2017, 2018; SILVA et al., 2019). 

Na atração de anofelinos o LED verde demonstrou ser mais eficiente em 

relação ao branco, possivelmente isso ocorre devido a cor branca se tratar da mistura 

de várias outras cores, já o verde é monocromático. O LED verde possui uma faixa de 

515 a 540 nm, enquanto o branco tem amplo espectro (SCHUBERT; KIM., 2005). A 
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eficiência do LED verde já havia sido relatada em outros estudos na atração de 

anofelinos (COSTA-NETA et al., 2017) e outros insetos como Culicoides e 

flebotomíneos (BISHOP et al., 2004; SILVA et al., 2015a; SILVA, et al., 2016; DA 

SILVA et al., 2019, 2020).  

O LED branco não apresentou diferença em relação ao LED azul. Embora o 

LED azul tenha sido mais atrativo em alguns trabalhos para Sitophilus oryzae, 

anofelinos, flebotomíneos e outros insetos (JEON et al., 2012, COSTA-NETA et al., 

2018, LIMA-NETO et al., 2018; KIM et al., 2019). Para fabricação do LED branco são 

utilizados fósforos azuis junto a outras cores (KRAMES et al., 2007), podendo ser 

dicromático, tricomático ou tetracromático (SCHUBERT; KIM, 2005). Apesar do LED 

branco emitir o comprimento azul, assim como verde e outros comprimentos, não se 

sabe quanto de azul foi emitido pelo LED utilizado no estudo e se isso pode ter 

influenciado na quantidade de mosquitos coletados. Segundo Price e Baker (2016), o 

LED branco acaba gerando também muita luz em comprimento que é pouco utilizada 

pelos insetos, como amarelo e vermelho (BRISCOE; CHITTKA, 2001).  

O LED branco de 18.000 mcd capturou menos anofelinos em relação ao LED 

verde de 15.000 mcd. Apesar da intensidade luminosa ser de muita importância para 

captura de um maior número de insetos (BISHOP et al., 2004; COSTA-NETA et al., 

2018; LIMA-NETO et al., 2018), nesse estudo as armadilhas equipadas com LED 

branco que possui maior intensidade capturou menos ou se assemelhou 

estatisticamente aos LEDs de menor intensidade. 

Com relação a lua, houve diferença na captura com presença e ausência. Nas 

noites com ausência de lua foram coletados um maior número de anofelinos, enquanto 

nas noites mais iluminadas esse número diminuiu. Bidlingmayer et al. (1964) relataram 

que o efeito lunar pode afetar a atividade de alguns insetos, nas noites de lua cheia 

essa atividade aumentou. Mas, apesar de ter mais insetos voando pelo ambiente a 

quantidade capturada é menor. Segundo Nowinszki (2004) o efeito lunar reduz a 

eficácia da captura pelas armadilhas luminosas. Outros estudos também obtiveram 

uma redução na captura de insetos na lua cheia (WILLIAMS; SINGH, 1951; NAG; 

NATH,1991; RUBIO-PALIS, 1992; MISHRA et al., 1996; COSTA-NETA et al., 2017). 

 

 

 



 
28 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Os dados foram inconsistentes para avaliar a eficiência do LED branco, pois 

apesar de ter capturado menos que o verde, o branco foi equivalente ao LED azul. O 

total de anofelinos capturados foram baixos, não sendo suficientes comprovar se a 

cor branca é eficiente para atração de mosquitos do gênero Anopheles. A coleta nas 

noites com ausência de lua aumenta o número de mosquitos capturados por 

armadilhas luminosas em relação a presença de lua.  

O estudo contribuiu para a atualização e registro de novas espécies para o 

município de Vargem Grande- MA, além de ampliar o entendimento sobre a 

preferência de fontes luminosas para mosquito. Assim, sugere-se que poderá auxiliar 

os programas de monitoramento e controle de insetos vetores da malária. 
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